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ATA N.º 129/2008
Aos quinze dias do mês de maio de dois mil e oito, às quatorze horas, reuniu-se na SMIC, Av. Osvaldo Aranha, 308 - Auditório, a Comissão Municipal de Emprego de Porto Alegre - CME- POA, constituída pelo Decreto Municipal n.º 11.468, de 28 de março de 1996, cuja composição é tripartite e paritária com representantes do Governo, dos Empresários e dos Trabalhadores de acordo com as normas estabelecidas na Resolução N.º 80 do Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador de 18 de abril de 1995 e suas alterações. Estiveram presentes nesta reunião, os seguintes representantes: Cidriana Teresa Parenza (SMGL), Ângela Nunes Dias (DETT), Artur Vargas da Silva (SEMAPI), Rafael Bernardes (GARANTIA-RS), Tânia Ruchinsque (SINDEC), Magda Conceição Vargas Barros (SENAI), Melissa Kummer (CDL), Cassiê Adriana Pereira (FASC), Alaor Antonio Schultz (STIMMPA), João Casemiro Gonzáles (SINDIMETRO), Pedro Furtado Volkmann (AJE POA), Rossana Scorza (SINDUSCON-RS),  Vanja Moreira (FGTAS) e  João Réus do Nascimento (FASC). O Sr. Pedro Volkmann iniciou os trabalhos com a pauta:  Ponto 1- Ata da reunião de 10-04-08, 2- Execução do Planteq 2007 – Etapa 2,  3– Convenção 158 da OIT,  4- Assuntos Gerais e 5- Informes, que foi aprovada pelos presentes, incluindo-se como ponto 6 o Planteq 2008. 1- Após apreciação a ata de 10-04-08 foi aprovada pelos presentes. 2- O Sr. José Alberto informou que os cursos foram executados pela Aldeia de 17-03 a 23-04 e pelo Pão dos Pobres de 31-03 a 30-04. A CME visitou os cursos da Aldeia em 15-04-08 na Restinga e em 17-04 foram visitados os cursos executados pela Aldeia no centro de Porto Alegre. Foi informado que a formatura foi realizada em 23-04-08. A visita aos cursos realizados no Pão dos Pobres foi em 29-04-08 e a formatura será em 16-05-08 para o qual todos estão convidados. O Sr. Gonzales informou que esteve no Pão dos Pobres e considerou as instalações muito boas, salienta que a remuneração dos cursos é baixa o que inviabiliza uma pesquisa de egressos pela executora, mas deve-se buscar alternativas para buscar estas informações. O Sr. Artur disse que a execução torna-se possível graças a existência de estrutura, pois a remuneração é baixa. A Sra. Magda disse que o público demonstrou grande interesse em diversas questões abordadas pela CME por ocasião da visita. Lamenta que o Planteq não exige prova e certificação com nota, pois a aprovação é baseada apenas na freqüência ao curso. Considerou a qualidade da execução no Pão dos Pobres muito boa, pois inclusive os instrutores contratados também atuavam no SENAI e utilizavam esta metodologia. A Sra Cidriana cita que a Certificação Profissional é um tema que está sendo tratado pelo MTE. Sobre a visita aos cursos informa que esteve na Aldeia e avalia positivamente a execução dos cursos, destaca o material impresso que era complementado quando necessário. Nos cursos de Pedreiro e Pintura a essência foram as aulas práticas executadas em local apropriado. Como o Planteq tem como público prioritário desempregados e oriundos das políticas de inclusão social é importante a metodologia utilizada. Disse também que a coordenação da Aldeia está sempre atenta, através da Sra. Luciane, a cada detalhe da execução dos cursos. Ressalta também que a CME deve envolver-se mais na supervisão e controle  dos cursos, pois, foi feita uma única visita programada.  Sr. Artur solicita que o empresariado seja sensibilizado para aproveitar esta mão de obra qualificada pelo Planteq. O Sr. Pedro disse que falta uma aproximação entre as ações da CME e os empresários e uma maior integração entre os programas. O Sr. Gonzáles disse que participou da formatura na Aldeia e que é um momento gratificante e que a solicitação mais recorrente é o ingresso no mercado de trabalho. O Sr. José Alberto apresentou uma avaliação pelos treinandos da fase 2 do Planteq na qual foram aprovados os cursos e as executoras, sendo que 51% consideraram ótimo, 31% bom, 11% regular e 2% péssimo, sendo que 5% não responderam. O curso com melhor avaliação foi o de Eletricidade de Automóveis executado pelo Pão dos Pobres, considerado ótimo por 78% e bom por 13%,  e o com menor avaliação foi o de Mecânico Industrial, da Aldeia  com 38% de ótimo e 38% de bom, este resultado deve-se, segundo os alunos a falta de aulas práticas que foram substituídas por visitas técnicas. O Sr. Pedro solicita a FASC que elabore um relatório de avaliação dos cursos ministrados pela Aldeia para o público da Inclusão Social, sendo que a Sra Cassiê e o Sr. João ficaram de providenciar para a reunião de junho da CME. O Sr. Artur disse que a visita aos cursos na Restinga extrapolou o curso e houve uma reunião com a comunidade local responsável por projetos sociais e suas demandas. Salienta que a turma era heterogênea e que havia alguma precariedade para a execução, sendo que o instrutor também prestava serviços ao SENAI. Solicita uma maior participação da CME nesta etapa e uma efetiva participação da bancada patronal, visando também à inserção dos qualificados. 6- O Sr. José Alberto informa que para o Planteq 2008 foi disponibilizado pelo MTE um recurso de R$ 309.400,00, com reajuste da hora aula para R$ 3,50, possibilitando desta forma qualificar 442 pessoas, mais a contrapartida de R$ 62.300,00, para 89 treinandos. A distribuição baseou-se no plano plurianual do SPETR com recursos distribuídos nos públicos Ib, IIa, IIIa e VIc, conforme planilha entregue aos presentes que após avaliação foi aprovada. Manteve-se também a continuidade do GT da Qualificação no processo de definição dos cursos, cuja reunião será em 20 de maio próximo para elaboração de uma proposta a ser apreciada pela CME em reunião extraordinária em 27-05.08. Foi também solicitado pelos presentes que um representante da CME acompanhasse o Sr. Airton à Brasília por ocasião da finalização do plano 2008, do SPETR. Encerrou-se os trabalhos às 16 horas, sendo lavrada a presente ata, que vai assinada pelo Presidente, por mim, José Alberto Jonher, Secretário Executivo da CME/POA, e pelos demais presentes.

